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INTRODUÇÃO  

 

 

Passaram mais de 10 anos sobre o início de um processo urbano — a reabilitação urbana (RU) — 

desencadeado em Carnide / Luz. Cabe novamente fazer uma análise socio-demográfica daquele 

território urbano, de falar sobre a comunidade de pessoas que o foram impregnando de vida.  

 

Este é um dos elementos da análise que precedem uma proposta de Plano de Urbanização para um 

determinado território da cidade e faz parte dos estudos parcelares julgados necessários1 para a 

elaboração da referida proposta. 

 

A análise da população, do seu comportamento demográfico, não possui caracter vinculativo, e 

exactamente porque é um estudo precedente, constituiu-se como uma informação, num conjunto de 

outras informações, que esteve na base das soluções entretanto elaboradas como Proposta. 

 

Contudo o Plano de Urbanização (PU) é um documento de trabalho que, independentemente da sua 

existência legal, e desse modo, do seu caracter operativo, é uma reflexão síntese do que até aí foi 

pensado no âmbito dos problemas e propostas urbanas alternativas, transformando-se por isso, num 

processo de aprendizagem disponível para quem queira e necessite trabalhar em urbanismo. 

 

Assim considera-se pertinente apresentar uma análise sobre o comportamento socio-demográfico da 

população de Carnide / Luz, tendo em conta que é o resultado de duas temporalidades e duas 

metodologias distintas.  

 

Uma primeira, e que se constituiu como análise diagnóstico, efectuada a partir de um levantamento no 

terreno no ano de 1992, sem conhecimento sociológico prévio da realidade socio-urbana de 

Carnide / Luz, e a segunda a partir da observação participante da vida daquela população e dos 

processos sociais e urbanos que ocorreram no decurso dos 10 anos. 

 

                                                           
1 Enquanto processo social e legal que reconhece importância a um conjunto de elementos que se separam 

provisoriamente, mas que pertencem ao todo que vai ser proposto, o ordenamento urbano do território em questão. 
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O objecto da presente análise é a «população residente» na Área de Intervenção (AI) de Carnide / Luz, 

esclarecendo que é a sociologia o universo disciplinar de referência e foi desse modo o “olhar” com que 

se observou aquela.  

 

A população residente é aqui entendida como um conjunto de indivíduos agregados à variável 

“residência” que os reúne num espaço comum, a AI de Carnide / Luz, mas que assume uma pluralidade 

de dimensões nas suas práticas sociais, nem sempre relacionáveis com a variável “residência”.  

 

Como refere F. Ascher, “(...) contrariamente ao que acreditam ou mesmo esperam um bom número de 

arquitectos e de urbanistas, (...) o quadro físico não tem um efeito directo e unívoco sobre as práticas 

socais: uma forma construída não determina as utilizações que comporta, ainda que esteja mais ou 

menos adaptada a algumas delas.” 2. 

 

Por exemplo, a preservação da pequena escala e o alinhamento dos prédios ao nível da rua, de reduzida 

velocidade de circulação, favorece os encontros aleatórios que tenderão para as práticas de vizinhança e 

de aproximação. Mas essa mesma proximidade pode ser “castradora” de práticas de diferenciação 

individual, muito mais protegidas nos grandes prédios de apartamentos e na forte mobilidade em meio 

urbano, tornando possível escapar à vigilância da comunidade. 

 

Houve uma preocupação em olhar o processo histórico de ocupação / povoamento territorial da 

freguesia de Carnide, cujo “lugar” de fundação coincide com a actual AI de Carnide / Luz.  Analisaram-se 

as mutações demográficas que ocorreram naquele território no decurso do século XX e a sua relação e 

“vocação” face à cidade de Lisboa, mutações que tiveram, necessariamente, impactos sobre a actual 

população residente e as suas dinâmicas sociais. 

 

Houve igualmente uma preocupação em fazer um retrato dos residentes no momento da constituição da 

AI em 1991 - 1993 e compreender as suas trajectórias de vida: onde nasceram, em que lugares foram 

vivendo no decurso das suas vidas, em que trabalharam e onde moram os seus filhos. 

                                                           
2 Ascher, F., Metapolis: acerca do futuro da cidade, (1995 orig.), 1998, ed Celta, 77p. 
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1. MUDANÇAS DEMOGRÁFICAS DA FREGUESIA DE CARNIDE  

 

 

A área de intervenção (AI) que diz respeito à Proposta de PU, que inclui o Núcleo Antigo de 

Carnide / Luz, corresponde a cerca de 22% do território da freguesia de Carnide 

(Freguesia - 401,7 ha / Núcleo Antigo - 89,7 ha), situada mais ou menos no seu centro e por onde 

passam, relativamente próximos, alguns eixos de atravessamento da cidade / metrópole. 

 

 

Quadro n.º 1:   Freguesias que sofreram crescimento  populacional desde a década de 60 

Década de 90 Década de 80 Década de 70 Década de 60 

Carnide Carnide São Domingos de Benfica Ameixoeira 

Charneca Lumiar Marvila Benfica 

 Marvila Benfica Carnide 

  Lumiar Charneca 

  Santa Maria dos Olivais Lumiar 

  Carnide Marvila 

  Ameixoeira Santa Maria dos Olivais 

  Ajuda São Domingos de Benfica 

  São Jorge de Arroios São Francisco Xavier 

  Coração de Jesus São João de Brito 

  Alto do Pina  

  Campo Grande  

  São Francisco Xavier  

  Charneca  

2 3 14 (22)3 10 
Fonte: INE Censos, comparação intercensitária 

 

 

Ao analisar as taxas de variação de crescimento demográfico ao nível das freguesias, verifica-se um 

crescimento constante de Carnide, que acompanha o crescimento da coroa periférica desde os anos 60 

até fins de 70. 

                                                           
3 Houve um aumento populacional em 22 freguesias, facto que em grande parte se deveu ao regresso dos residentes 

das ex - colónias, mas não foram aumentos muito expressivos (as restantes 8 sofreram um aumento num intervalo 
que varia entre 800 a 40 pessoas). 
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De acordo com César de Oliveira, até aos anos 40 houve uma política de controle de crescimento 

urbano4 e da população operária urbana, mas a partir dos anos 60, com a adesão de Portugal à EFTA, e 

a consequente internacionalização da economia portuguesa, houve um crescimento industrial e um 

maior surto migratório para Lisboa.  

 

Por seu lado a ruptura política e social de Abril de 1974, com a política de descolonização que se lhe 

seguiu, trouxe um volume acrescido de população oriunda das ex-colónias reflectidas pelo crescimento 

demográfico para a quase totalidade das freguesias em Lisboa na década de 70. 

 

Mas enquanto o crescimento demográfico estagna na década de 80 para as freguesias periféricas, 

Carnide continua a receber um grosso quantitativo de população nova em 2001. 

 

Ao analisar as densidades de ocupação verifica-se mais uma vez que, apesar do forte crescimento 

populacional no último meio século verificado em Carnide, só em 2001 a taxa de densidade se elevou 

ocupando o 9º lugar nas densidades crescentes; de resto foi sempre a freguesia com mais baixa 

densidade populacional. 

 

 

Quadro n.º 2:   Evolução demográfica da população d e Carnide 

Ano Nº de habitantes Taxa de variação (%)  Densidade de ocupação (F/ha) 

1719 759 - 1,89 

1864 1278 5,19 3,18 

1890 1737 4,59 4,32 

1900 1813 0,76 4,51 

1911 1740 -0,73 4,33 

1920 2550 8,1 6,35 

1930 2482 -0,68 6,18 

1940 3211 7,29 7,99 

1950 3351 1,4 8,34 

1960 4684 13,33 11,66 

1970 8783 40,99 21,86 

1981 14187 54,04 35,31 

1991 15477 12,9 38,52 

2001 20003 45,26 49,79 
Fonte: INE Censos, comparação intercensitária 

 
 
                                                           
4 O Condicionamento Industrial, a Campanha Nacional do Trigo, a implantação de Casas do Povo e dos Pescadores 

e Sindicatos Nacionais corporativos foram os instrumentos escolhidos para conter o êxodo rural e o crescimento 
urbano, in Oliveira, César, História dos Municípios e Poder Local, ed, Círculo de Leitores, 1996, 292p. 
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Quadro n.º 3:   Densidade de ocupação em 1991  
 

Freguesias 
 

(F/ha) 

Santa Maria de Belém 37 

Carnide 395 

Santa Maria dos Olivais 48 

Benfica 59 

Lumiar 58 

Ameixoeira 64 
Fonte: INE Censos 

 

 

A freguesia de Carnide teve um crescimento lento até aos anos 60, a partir daí o crescimento foi sendo 

exponencial até à década de 90.  

 

De notar que até 1960 a população residente referia-se basicamente ao núcleo antigo e à população 

espalhada nas quintas. A década de 60 trouxe até Carnide a população realojada no “Bairro Padre 

Cruz”, a década de 70 as urbanizações da “Quinta da Luz”, “Bairro Novo de Carnide” e “Bairro Social da 

Horta Nova”; finalmente, nos anos 90, o crescimento exponencial do “Bairro social Padre Cruz” e “Horta 

Nova”, e uma nova urbanização na “Antiga Cerâmica de Carnide”. 

 

Vale a pena olhar para a evolução da população de Carnide que até aos anos 60 (período em que foi 

edificado o “Bairro social Padre Cruz” e a população passou quase para o dobro) se concentrava em 

volta do que é hoje a AI de Carnide acrescentando o povoamento disperso nas quintas. 

 

Ao observar as taxas de variação inter-censos podemos encontrar os surtos migratórios da população 

rural para a cidade, nos anos 20 e 40, o expansionismo metropolitano dos anos 70 (com o regresso dos 

«retornados» das ex-colónias), a contenção dessa expansão nos anos 80 e, finalmente, o forte 

crescimento nos anos 90.  

 

Até aos anos 60 a freguesia de Carnide, e o seu núcleo urbano, era fundamentalmente Carnide Velho 

(eixo Carnide / Luz), podendo hipostasiar-se que haveria uma certa homogeneidade nas relações de 

sociabilidade local, mesmo contando com a inclusão de pequenos grupos de população migrante que aí 

se fixou entre 1920 e 1940, pois partilhariam uma mesma mundividência rural. 

 

 

                                                           
5 A diferença no valor apresentado diz respeito ao facto de se dispor de diferentes bases de dados por causa das 

limitações dos dados provisórios de 2001 desagregados ao nível da subsecção.  Estes divergem de modo pouco 
significativo, em termos estatísticos, entre dados de população presente no momento do recenseamento e 
população declarada residente. 
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É interessante verificar a estagnação na década de 80 que acompanha alguns impasses de política 

urbana, confirmada já na década de 90, período em que ocorre a intervenção do gabinete de reabilitação 

urbana em Carnide / Luz. 

 

A reserva de terrenos expectantes até aos anos 90 foi reflexo de políticas urbanas anteriores vindas dos 

anos 706,  que acabaram por não se concretizar, entre outras razões, devido à situação e às mudanças 

socio-políticas ocorridas no país nas décadas de 60 a 80. 

 

 

 

 

2. O COMPORTAMENTO DEMOGRÁFICO DE UNIDADES SOCIO-TERR ITORIAIS 
DIFERENTES DENTRO DA FREGUESIA DE CARNIDE, NA QUAL SE INCLUI O 
NÚCLEO ANTIGO DE CARNIDE / LUZ. 

 

 

As freguesias, como unidades territoriais base do território da cidade, resultaram de políticas urbanas 

expansionistas de marcação por parte do Estado para a sua administração “racional”, processo que 

ocorreu desde fins de século XIX, com alguns acertos ainda nesse mesmo período e que hoje estão 

ainda em vigor, apesar dos acertos de articulação com as novas realidades, nomeadamente a criação da 

AML e áreas de intervenção especial sujeitas a uma legislação diferente. 

 

Mas as freguesias não apresentam homogeneidade social e urbana interna, nomeadamente as 

freguesias periféricas que correspondiam aos velhos núcleos rurais. A sua urbanização no decorrer do 

século XX introduziu uma grande diversidade socio-urbana. 

 

Por este motivo, consideraram-se áreas territoriais de ocupação urbana e social desagregadas, 

baseadas por um lado, no seu processo de ocupação, enquanto operação de urbanização “unitária”, que 

acabou por definir um certo sentido de “bairro” no plano sociológico7, e por outro, enquanto tipo de oferta 

no mercado de habitação, privado, público ou comparticipado. 

 

 

 

 

                                                           
6 A proposta de construção de uma estação ferroviária, por exemplo, do Plano Geral de Urbanização da Cidade de 

Lisboa - PGUCL de 1967. 
7 Apesar da difícil articulação entre dinâmicas sociais e dinâmicas espaciais, obviamente que a delimitação espacial 

favorece ou inibe dinâmicas de interacção. O caso da urbanização da Quinta da Luz, por exemplo, incluindo nela 
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Encontramos assim 9 sub-unidades integradas dentro do “chapéu” privado – público:  
 

Mercado privado: 
 

“Zona Urbana da Estrada da Luz ” 

1ª fase de crescimento urbano de Carnide (1960 / 70), processo de urbanização ainda ligado ao 

processo de implantação ao nível da rua. 
 

“Quinta da Luz ”; (1970 / 75) 

Processo de urbanização que resultou de destaques de terreno das quintas (Condes de Carnide) e 

que já tinha em linha de conta a implantação urbana a partir de uma lógica de urbanizações ligadas 

por eixos de circulação rápidos, com uma oferta de habitação de custos médios ou médios altos. 
 

“Bairro da «Antiga Cerâmica de Carnide» ” (1995) 

Bairro que resultou do mesmo procedimento urbano anterior, mas já contendo impactos do 

processo de RU de Carnide / Luz. 
 

“Solar da Luz / Az. dos Carmelitas ” 
 

“Carnide Velho” 

O velho povoado rural. 
 

 

 

Mercado público:  
 

“Bairro Novo de Carnide ” (1975 / 80) 

Bairro que procede da mesma lógica anterior mas teve em linha de conta os problemas de acesso à 

habitação por parte das populações com rendimentos mais frágeis e resultou de uma política de 

apoio do Estado, favorecendo o regime de cooperativas. 
 

“Habitação social” 

Bairros Padre Cruz, Horta Nova e Vale do Forno 
 

 

 

A comparação dos dados censitários, de forma desagregada, encontra-se dificultada pelo facto das 

respectivas bases territoriais de referenciação (quarteirão, secção e subsecção) terem variado de 1981, 

para 1991 e 2001. 

 

                                                                                                                                                                                           
habitação mista (custos médios, médios altos) pelo seu desenho e preenchimento de praças interiores, tende a 
desenvolver interacções interiores que o definem como bairro. 
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De qualquer modo, apesar da falta de coincidência destas bases, as tendências estatísticas gerais, que 

são as que nos importam, mostram que a mudança demográfica fundamental da última década se deu 

no crescimento dos bairros de habitação social, nomeadamente o “Bairro Padre Cruz”. 

 

A primeira fase de urbanização densa, produzida pelo mercado privado de habitação nas décadas de 70 

e 80, apresenta entre 1991 e 2001, um saldo de crescimento igual a 0, ou mesmo negativo, 

considerando a comparação possível entre os dados para as mesmas áreas, dados os diferentes limites 

de Censo para Censo. 

 

Apenas as urbanizações mais recentes apresentam um acréscimo de população, mas tal deve-se à sua 

recente conclusão e ao respectivo processo de ocupação ainda não concluído ou estabilizado. 

 

Na área de Carnide Velho, mesmo retirando a urbanização nova junto da Rua da Fonte, que começou a 

ser ocupada em 1990, a variação inter-censos é pequena, apresentando valores positivos. 

 

 

Quadro n.º 4:   Variação 1991 – 2001,   Áreas urban as novas para mercado privado de habitação 8 

 Ano Edifícios  Alojamentos  Famílias População residente  

1991 22 353 321 867 Zona Urbana da Estrada da Luz 
(1960/70) 2001 22 383 302 684 

Variação  0 +30 -19 -183 

1991 44 1424 1199 3592 
Quinta da Luz (1970/75) 

2001 51 1421 1129 2891 

Variação  +7 -3 -70 -701 

1991 74 625 567 1820 
Bairro Novo de Carnide (1975/80) 

2001 72 616 522 1460 

Variação  -2 -9 -45 -360 

1991 459 80 72 190 Bairro Antiga Cerâmica de Carnide 
(1995) 2001 14 393 221 518 

Variação  -31 +313 +149 +328 
Fonte: INE Censo 2001 (dados provisórios) 
 

 

 

                                                           
8 Está aqui ausente a nova zona de crescimento urbano de habitação privada junto do Paço do Lumiar (Habitação 

privada da Horta Nova - 99 fogos - finais da década de 90) e de Telheiras (Terraços S. Paulo; 1995 – 2002); de 
regime financiado (EPUL Horta Nova) e a Urbanização dos “Franciscanos” que só em 2002 começa a ser ocupada 

9 Esta informação diz respeito às habitações operárias da antiga fábrica e a edificações abarracadas espalhadas pelo 
terreno.  
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Quadro n.º 5:   Variação 1991 – 2001,   Áreas urban as de habitação social 

 Ano Edifícios Alojamentos Famílias População residente 

1991 806 997 1166 3784 
Padre Cruz 

2001 1041 2214 1985 5561 

Variação  +235  +1217  +819  +1777  

1991 25 140 60 324 
Horta Nova 

2001 35 360 330 1255 

Variação  +10 +220 +270 +931 

1991 2 2 2 9 
Vale do Forno 

2001 57 57 74 357 

Variação  +55 +55 +72 +348 

Fonte: INE Censo 2001 (dados provisórios) 

 

 

Quadro n.º 6:   Variação 1991 – 2001,   Área de Int ervenção (AI) de Carnide / Luz 

Fonte: INE Censo 2001 (dados provisórios) 
 

 

 

                                                           
10 Dados com base no levantamento efectuado na AI pelo GTL de Carnide Luz no ano 1992 / 1993. Mais uma vez 

existem discrepâncias de valores que incluem indefinições quanto à identificação do edifício e imprecisões de 
limites de área de referenciação entre o Censo e o levantamento directo no terreno. 

Área de Intervenção (AI) de Carnide / Luz (Carnide Velho, área de “quintas” e 
bloco urbano R. da Fonte – Az. dos Carmelitas), mer cado privado de habitação 

 Anos Edifícios Alojamentos Famílias População residente  

1991 252 553 400 1216 
Total da AI 

2001 381 710 488 1386 

Variação  +129 +157 +88 +170 

1991 194 268 224 721 

199310 159 257 257 679 Carnide Velho 

2001 337(?) 454 281 844 

Variação  +143 +186 +57 +123 

1991 58 285 176 495 

1993 32 238 202 584 Solar da Luz / Carmelitas 

2001 44 256 207 542 

Variação  -14 -29 +31 +47 
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Em síntese, a freguesia apresenta uma variação interessante no sector do mercado habitacional: entre 

1981 e 2001 adquiriu um mercado de habitação social que varia entre 60%11 a 63%, um mercado de 

habitação privada que varia entre 25% a 28% e um parque habitacional privado, sujeito a RU, que varia 

entre os 10% e os 12%. 

 

Poderia acrescentar-se que, no que diz respeito a Carnide, a sua nova configuração resultou de oferta 

de habitação para populações com dificuldade de acesso ao mercado privado, o que nos permite 

perceber um pouco o sentido da política urbana geral para Lisboa nestes últimos 10 anos, política que se 

reflectiu aliás dentro do próprio território de intervenção de RU, com o desaparecimento das construções 

abarracadas dentro das “quintas vazias”. 

 

 

 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DA AI DE CARNIDE / LUZ EM 1992 – 199 3  

 

 

3.1. CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO 

 

A delimitação da AI (1991) respondeu à constatação de uma certa homogeneidade territorial para o 

âmbito da intervenção urbana especial julgada necessária. No entanto para o que importava no plano da 

sua análise socio-demográfica, o seu modo de ocupação territorial apresentava diferenças sociais 

internas, expressando algumas fracturas até. 

 

Em 1990 o pequeno núcleo histórico de Carnide ainda possuía características que radicavam no facto de 

ter sido um núcleo proveniente dos "arredores rurais" da cidade  o Termo12 de Lisboa. 

 

 

                                                           
11 São intervalos construídos dado que a fiabilidade dos valores em comparação não é muito grande, ( os valores 

reais são 63,25%,  26,20% e 10,48% respectivamente. 
12 O Termo era a designação dada às povoações em volta das cidades com terrenos agrícolas e que tinha como 

função principal alimentar com “frescos” a cidade.  É interessante esta referência ao lugar do “termo” para a 
cidade:  

    “Apesar de, durante a época medieval, a diferença entre a cidade (vila) e o espaço circundante (termo) ser muito 
maior do que aquela que resultou do domínio definitivo da economia urbana, na época moderna, a relação entre 
uma e outra foi sempre fundamental.  A cidade não podia viver sem esse espaço e vivia em grande parte do 
domínio fiscal que sobre ele exercia. Mas a prosperidade urbana não dependia tanto desse facto como da 
intensidade de relações que podia estabelecer com centros económicos mais distantes e de grandes dimensões”. 
(Dicionário de História de Portugal, II volume, Dir. J. Mattoso, 208p,).  

    O termo desapareceu definitivamente em fins do século XIX com o desenvolvimento industrial. 
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A sua consolidação urbana foi-se sedimentando desde então, mantendo-se ao longo do tempo com uma 

certa unidade13, independentemente das perdas de vocação face a Lisboa, atravessando as 

transformações que o processo de urbanização operou na cidade fazendo desaparecer o "arredor rural", 

urbanizando-o, periferizando-o, metropolizando-o, mas com o consequente envelhecimento e 

degradação do seu parque edificado e perda de condições de habitabilidade, assim como desajustes 

face às novas realidades de vida urbana. 

 

O valor patrimonial e o interesse na sua preservação referia-se menos à monumentalidade do edificado, 

à sua importância histórica enquanto bairro fundador da cidade, do que ao conjunto urbano, cuja 

qualidade assentava basicamente na sua implantação «ruralizante» em meio urbano. 

 

Carnide não sofreu grande impacte com o processo de industrialização. Foi pouca a indústria implantada 

nesta zona, pelo menos de grande porte, talvez a excepção tivessem sido duas fábricas de cerâmica 

entretanto desaparecidas.  

 

O que proliferou foi sobretudo pequena indústria de oficinas que empregavam em média entre 20 a 100 

pessoas14, em instalações bastante precárias nos terrenos de quinta, muitas inclusive em regime 

clandestino, também elas desaparecidas.  

 

De resto, através das profissões declaradas pelos residentes, percebemos que, entre Carnide e Benfica, 

terão havido pequenas fábricas de têxteis nos anos 35 e 45, pois muitas mulheres, nomeadamente, 

trabalharam como costureiras e operárias na indústria têxtil e mais tarde fixaram-se em Carnide nas 

alfaiatarias, de que ainda subsiste uma hoje em dia.  

 

A terciarização do centro da cidade e a “expulsão” das populações para a «periferia» das zonas 

residenciais, processo ocorrido na décadas 50 – 70, originou migrações diárias de grandes volumes de 

população e afectou o núcleo por ser uma das saídas da cidade. 

 

Este era ainda um dos principais problemas nos anos 90, a par da forte degradação e desadequação do 

parque habitacional, pois a rede de ruas e de azinhagas, que obedeciam a outras formas de vida social, 

tornou-se obsoleta e agressiva para as populações residentes e em circulação, dado o volume de 

trânsito diário (periferia – centro).   

 

Naquela altura ainda subsistiam algumas expressões sociais onde estava presente o modo de vida rural. 

                                                           
13 Que se traduz sociologicamente como vivência de “povoado”  ou de “bairro”, quando passou a pertencer ao 

perímetro urbano, e implica uma articulação entre um território e a presença de relações de sociabilidade estáveis. 
14 As oficinas ter-se-ão instalado na década de 60 – 70, em 90 praticamente já não existiam. Esta informação tem 
por base um levantamento feito nos anos 80 pelo Dr.º Juvenal Moita (CML). 
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Para a persistência de uma certa forma de ruralidade contribuíram dois factores: a sobrevivência de um 

território ainda cultivável e a presença, em parte da população, de um habitus15 rural forte, apesar de já 

se encontrar urbanizada e  proletarizada, reflexo do ainda muito recente processo de urbanização da 

própria sociedade portuguesa.  

 

Em Carnide, na década de 90, havia ainda terrenos de quinta cultivados com pequenas hortas, nas 

quintas da Marquesa de Fora e Marquesa de Dentro (junto à Azinhaga das Freiras), na Terra da Eira 

(junto à azinhaga dos Carmelitas)... 

 

A horta era sobretudo cultivada pelos habitantes das barracas, que ao longo das últimas décadas se 

foram instalando nesses terrenos de quinta, por parte da população residente no núcleo antigo e no novo 

conjunto urbano do Bairro Novo de Carnide.  

 

Aquela actividade tinha as suas regras particulares estabelecidas entre os interessados e os que directa 

ou indirectamente representavam os proprietários dos terrenos de quinta, mas consistia numa actividade 

subsidiária que continuava as suas culturas rurais das quais eram originários.  

 

A presença de barracas ou construções abarracadas dentro dos terrenos das quintas constituía um 

problema social e urbano, apesar de nunca ter assumido o peso social dos «bairros de lata».  

 

Essas formas de habitação precária alojavam uma população flutuante que, ou vinha de surtos 

migratórios mais recentes quer do interior rural, quer de países africanos de expressão portuguesa, ou 

de uma população / grupo social já nascido em Lisboa, incapaz de encontrar estratégias de resolução de 

habitação dentro do mercado privado disponível e que encontrou em Carnide uma possibilidade de 

escapar ao «bairro de lata» e à situação de «hospedagem» em áreas densamente povoadas nas zonas 

antigas de Lisboa. 

 

                                                                                                                                                                                           
 

15 Habitus é um  conceito sociológico de P. Bourdieu e que significa basicamente um conjunto de hábitos e práticas 
culturais adquiridos no processo de socialização primária (família, região geográfica) que permanecem 
incorporados no decurso das trajectória de vida dos indivíduos e se vão articulando / alterando com as interacções 
de novos hábitos e culturas. 
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Com o levantamento efectuado em 1992 encontramos a seguinte distribuição da população em relação 

ao edificado existente: a AI totalizava cerca de 780 unidades (habitacionais e não habitacionais); a 

maioria tinha função residencial, pois só cerca de 12% tinham outras funções/usos e havia uma 

percentagem considerável de alojamentos vagos (17%). 

 

A rede de comércio tradicional, que já estava em recessão, ocupava uma percentagem reduzida face à 

presença da restauração.  

 
 

Quadro n.º 7:   Distribuição dos inquéritos realiza dos no campo 

Tipo de uso Total % 

Fogo de habitação 48716 63,08 

Habitação permanente 458 59,33 

Unidade não habitacional 99 12,82 

Vago 129 16,71 

Recusa 14 1,81 

Ausência 43 5,57 

Total 81 78 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992 
 
 
 

Quadro n.º 8:   Uso das unidades não habitacionais 

Tipo de uso 1992 1998 2002 

Comércio 3317 20 (≈17) 

Comércio de restauração 17 19 (≈23) 

Indústria 5 3 1 

Armazém 7 2 0 

Serviços 31 37 37 

Total 83 81 78 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992 

 

 

 

 

                                                           
16 Este valor inclui os fogos de habitação sazonal, permanente e colectiva. 
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Do ponto de vista socio-urbanístico, a AI de Carnide era um território desigualmente ocupado, formando 

sub-unidades territoriais, Carnide Velho, as Quintas e um conjunto urbano novo instalado no eixo 

R. Da Fonte – Az. dos Carmelitas, distribuindo-se a população, cerca de 16% em habitações 

abarracadas, 39% nos novos edifícios e 45% na zona velha.   

 

De uma forma geral constatava-se um envelhecimento e empobrecimento das populações residentes no 

núcleo velho, a concentração de populações recém emigradas, alojadas em construções abarracadas 

nos terrenos das antigas quintas abandonadas e uma classe média que se instalou nas novas 

urbanizações construídas nos anos 80 no eixo R. da Fonte – Az. dos Carmelitas. 

 

O território envolvente de Carnide Velho era a de uma nova paisagem urbana com uma função 

sobretudo residencial, servida por eixos de circulação rápida, estrangulados de quando em vez pelas 

ruas e azinhagas de Carnide Velho. 

 

 

Quadro n.º 9:   Volume de População 

Homens Mulheres Total 
Zonas  

Total  Total  Total  % 

Quintas 113 125 238 15,85 

Carnide Velho 313 366 679 45,24 

Zona Nova 288 296 584 38,91 

Total 714 787 1501 100 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992 

 

 

 

                                                                                                                                                                                           
17 Tendo em conta que aqui está contabilizado o comércio novo que surgiu na nova urbanização do Solar da Luz. 
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3.1.1. CARNIDE VELHO 

 

 

Em Carnide Velho a população residente encontrava-se francamente envelhecida: cerca de 31,96% 

tinha mais de 60 anos e com uma percentagem considerável de pessoas isoladas, cerca de 22% era 

constituída por viúvos. 

 

Eram e ainda são pessoas que possuem uma memória de Carnide das quintas, do trabalho rural e da 

importância para a vida local das actividades do palácio dos Condes de Carnide; muitos trabalharam 

para estes, tivesse sido em serviços domésticos ou em trabalhos rurais.  

 

Grande parte da segunda geração destas mesmas famílias foi entretanto residir para a periferia 

(Pontinha, St. António dos Cavaleiros…) em busca de melhores condições de habitação a baixo custo, 

mas mantendo laços de relação com o núcleo, através dos pais e de hábitos adquiridos. 

 

A terceira geração, porque cresceu com os avós, estabeleceu laços com as associações locais, 

nomeadamente animadas pela Junta de Freguesia e pelo Teatro de Carnide — que o continuam a fazer 

— e tem vontade de residir em Carnide Velho ou nas suas proximidades. 

 

A vida de sociabilidade assentava ainda na rede de vizinhança, dos encontros no espaço público, como 

o café e as pequenas mercearias assim como as suas associações locais, ainda hoje activas (Carnide 

Clube e Teatro de Carnide).  

 

Muitos nasceram em Carnide, ou aqui viviam há mais de 40 anos (em média), ou há pelo menos 30 anos 

(em média) no fogo onde foram recenseados em 1992, o que significava alguma mobilidade habitacional 

dentro de Carnide Velho entre a década de 50 e 60 do século XX. 

 

Muitos dos fogos de habitação, para além de envelhecidos, não possuíam condições mínimas de 

habitabilidade em 1992, tinham casas de banho improvisadas, não se encontravam ligados às redes de 

infra-estruturas básicas urbanas como água, esgoto ou gás. Os proprietários há muito tempo que tinham 

deixado de fazer obras de manutenção, que iam sendo feitas pelos inquilinos, dentro das suas 

capacidades culturais e económicas. 
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Quadro n.º 10:   Caracterização sumária da populaçã o de Carnide Velho 

 Total 

Pessoas residentes 679 

Agregados com crianças com menos de 12 anos 38 

Famílias 257 

Tamanho médio das famílias  (hab/Fam) 2,6171 

Tempo médio de residência no fogo  (anos) 31,25 

Tempo de residência no Bairro – média  (anos) 41,63 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992 

 

 

Quadro n.º 11:   Caracterização das famílias de Car nide Velho 

 Total % 

Pessoas isoladas 57 22,27 

Famílias nucleares 144 56,25 

Famílias monoparentais 15 5,86 

Famílias alargadas 39 15,23 

Agregados de pessoas sem relação de parentesco entre si 1 0,39 

Total 256 100 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992 

 

 

Quadro n.º 12:   Caracterização sumária dos fogos d e Carnide Velho 

 Total 

Edifícios 159 

Fogos de habitação 257 

Fogos sem água 20 

Fogos sem rede de esgoto 13 

Fogos sem casa de banho autónoma 47 

Fogos nos quais não foram realizadas obras 101 

Tempo médio de realização de obras nos restantes fogos  (anos) 9,388 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 
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3.1.2. AS QUINTAS 

 

 

A parte a Norte de Carnide Velho era uma extensão de terreno pertencente às antigas quintas, cujo 

cultivo foi progressivamente abandonado pelos proprietários na expectativa de investimento urbano, 

onde ao longo do tempo se foi instalando um misto de população, em que se englobavam antigos 

trabalhadores rurais das quintas, população imigrada de zonas rurais do país ou vinda do centro da 

cidade onde viviam em barracas, em partes de casa ou ainda em pensões baratas e quartos alugados.  

 

Era uma população de fracos recursos económicos, com dificuldades estruturais de acesso ao mercado 

habitacional, o que a condena a viver em condições bastante precárias.  

 

Alguns habitavam inclusive em antigos edifícios de quinta quase em ruína, onde muitas famílias viviam 

em condições muito precárias. 

 

Constituía uma população com uma média de idade bastante mais baixa do que a população do Núcleo 

Velho, com maior fecundidade: 44% dos agregados tinham crianças com menos de 12 anos.  

 

Apresentavam uma forte rede familiar, dado que 74% dos agregados inquiridos afirmaram possuir 

familiares a residir próximo da sua área de residência.  

 

Devido à dificuldade quase endógena desta população em aceder ao mercado de habitação é comum a 

construção de um anexo de cada vez que se constitui um novo núcleo familiar, pelo que a sua 

sociabilidade primeira assentava sobretudo na relação familiar extensa.  

 

Para além da vivência comunitária, compelida pela precariedade dos alojamentos, sem fronteiras entre 

público e privado, esta população mantinha fortes relações com o núcleo antigo. 

 

Na quinta de S. Lourenço estava18 instalada uma população um pouco diferente, constituída por artistas 

de circo. O terreno foi-lhes cedido provisoriamente pela CML, numa espécie de gestão de um parque de 

campismo, mas com muito poucas condições de habitabilidade, mesmo para uma população que vive 

em regime nómada.  

 

 

 

                                                           
18 E ainda está parte. 
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No parque residiam predominantemente velhos artistas de circo e familiares de circenses que andam em 

“ tourné”, se bem que no decurso dos anos aí se tenham instalado, igualmente, pequenos grupos 

residentes habituais de bairros de barracas.  

 

Era uma comunidade muito particular, em que a unidade de residência se submete ao regime de 

trabalho que não tem espaço físico fixo, mas depende dos lugares onde o circo se instala.  

 

A aprendizagem da profissão é transmitida através da família e existe uma certa dificuldade de relação 

com o sistema escolar que, tal como está, obrigaria a uma sedentarização incompatível com a vida de 

circense.  

 

A importância de manterem um sítio físico permanente parece estar ligado, quer à rede familiar, quer ao 

sistema de contratação dos empresários ligados ao circo. Na verdade, o recinto do circo, mais do que 

um espaço residencial, é também um local onde as famílias se podem encontrar entre tournés, ou 

eventualmente se pode arranjar trabalho.  

 

A Casa do Artista foi entretanto construída mas não contemplou os artistas de circo que continuaram a 

residir no espaço de terreno que restou após a sua concretização. 

 

O conjunto das antigas quintas foi a sub-unidade socio-territorial que mais transformações sofreu.  Os 

terrenos foram quase todos desocupados, seja das barracas, seja das construções precárias que aí se 

encontravam instaladas, em processos que, ou estiveram associados à aprovação de loteamentos e 

sequente urbanização, como aconteceu na Quinta do Bom Nome, na zona da antiga fábrica de Cerâmica 

de Carnide ou na Quinta do Serrado, ou, na sequência da política urbana geral da última década 

praticada pela CML de erradicação de barracas, as populações, que viviam em situação precária, foram 

realojadas em habitação social, como aconteceu na Quinta do Bacelo, no Parque de artistas de circo e 

na Quinta da Marquesa de Fora. 

 

O destino desses pequenos agregados populacionais foi, no caso da Quinta do Bacelo, o Bairro Padre 

Cruz, e num processo mais tardio, no caso da população circense residente no parque dos Artistas de 

Circo e da Quinta da Marquesa de Fora, nos novos bairros sociais da Ameixoeira. 

 

Associado à retirada dos seus ocupantes, o cultivo das terras foi abandonado, não existindo interesse 

por parte dos proprietários directa ou indirectamente, uma vez que pretendem construir ou vender os 

terrenos para construção. 
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Em 2002, com o acordo do proprietário, apenas se mantinham 2 famílias, cada uma a residir no interior 

da respectiva quinta, assegurando alguma vigilância sobre as propriedades (Qta. da Marquesa de Fora e 

da Marquesa de Dentro). A única quinta habitada e cultivada é a Quinta das Pedreiras de Cima, na 

Azinhaga do Serrado, em que o residente e agricultor é o próprio proprietário. 

 

 

Quadro n.º 13:   Caracterização sumária das constru ções abarracadas recenseadas da zona 
das Quintas  

Tipo de uso Total % 

Habitação 81 84,4 

Ausentes 5 5,2 

Outros usos 10 10,4 

Total 96 100 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 

 

 

Quadro n.º 14:   Regime de propriedade dos terrenos  onde estão instaladas as construções 
abarracadas 

Propriedade do terreno  Total % 

C.M.L. 52 58,4 

Privado 37 41,6 

Total 89 100 
Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 

 

 

Quadro n.º 15:   Tipo de habitação onde moravam ant eriormente 

 Barraca Parte de casa Quarto Casa de familiares Casa 

Total 51 12 7 8 3 

% 63,0 14,8 8,6 9,9 3,7 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 
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3.1.3. A ZONA NOVA  

 

 

Construído entre os anos 80 e 90, num lugar de transição19 entre Luz e Carnide, no quarteirão limitado 

pela R. da Fonte e Az. dos Carmelitas, o novo conjunto urbano inserido no meio da AI de Carnide / Luz 

resultou de uma política urbana anterior à RU, que defendia mais a renovação do que propriamente a 

reabilitação do núcleo antigo, ou pelo menos, uma concepção de património mais restrita. 

 

Os seus residentes pertencem a um grupo socio-económico com mais capacidade de acesso ao 

mercado da habitação, tendo vindo residir para Carnide, num processo de re-inclusão na cidade. A sua 

instalação nestas zonas resultou de uma estratégia de aproximação ao centro/centros da cidade, com 

maior exigência na qualidade do edificado, facilidade de acesso aos equipamentos, como acontece 

nesta zona de Carnide, dada a proximidade de hipermercados ou de equipamentos desportivos.  

 

A população residente é consideravelmente mais jovem, pertence a grupos socio-económicos mais 

elevados. Grande parte dos quadros superiores assinalados no levantamento pertencem a esta zona, 

(ver gráfico nº25). A sua presença dentro da área de intervenção "reajusta" a pirâmide da estratificação 

social, pois a proporção entre quadros superiores, trabalhadores de serviços ou operários é 

sensivelmente idêntica.  

 

Mas esta nova população que se instalou em 90 partilha pouco da vida social de Carnide Velho e 

também não procurou o Bairro Histórico para viver, pois a sua motivação de escolha de habitação tinha 

como razão prioritária viver dentro da cidade. Dotada de uma relativa mobilidade, assenta as suas 

práticas culturais e de sociabilidade à escala de Lisboa AML.  

 

Recentemente foi concluido o remate deste conjunto urbano, entre a R. da Fonte, a Az. dos Carmelitas e 

a Tv. do Pregoeiro. 

 

                                                           
19 Esse eixo que confinava com os terrenos de quinta, nomeadamente a R. General Henriques Carvalho era já uma 

zona de construções mais recentes (1960), ocupada com vivendas e alguns edifícios de apartamentos. 
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Quadro n.º 16:   Caracterização sumária da populaçã o da Zona Nova 

 Total 

Pessoas residentes 584 

Agregados com crianças com menos de 12 anos 73 

Famílias 202 

Tamanho médio das famílias  (hab/Fam) 2,905 

Tempo médio de residência no fogo  (anos) 9,48  

Tempo de residência no Bairro – média  (anos) 12,84 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 

 

 

Quadro n.º 17:   Caracterização das famílias da Zon a Nova 

Caracterização dos agregados familiares Total % 

Pessoas isoladas 24 12,0 

Famílias nucleares 139 69,5 

Famílias monoparentais 18 9,0 

Famílias alargadas 16 8,0 

Agregados de pessoas sem relação de parentesco entre si 3 1,5 

Total 200 100 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 

 

 

Quadro n.º 18 - Caracterização sumária do edificado  na Zona Nova 

 Total 

Edifícios 32 

Fogos de habitação 200 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 
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3.2. CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO  

 

 

Em 1992 a AI de Carnide / Luz apresentava uma fraca densidade populacional, cerca de 0,06 hab/ha, 

lembrando que a densidade populacional em 1990 para a freguesia era de 39 hab/ha e em 2001 era de 

cerca de 50 hab/ha (49,79 hab/ha). 

 

Observando a estrutura etária nas três sub-unidades territoriais temos uma pirâmide muito acentuada no 

topo na “zona velha”, cerca de 31,96% da população tem mais de 60 anos, nas “quintas” encontramos a 

população mais jovem, ainda que possua igualmente uma considerável população envelhecida, cerca 

de 20,17% e, finalmente, na “zona nova” encontramos uma pirâmide que se distribui com uma certa 

uniformidade, concentrando-se em torno da população adulta em idade activa. 

 

Ao olhar o modo como se encontravam organizadas as famílias verificou-se que a percentagem de 

agregados familiares com 1 pessoa era relativamente alta, cerca de 22,27% para a zona velha, 

correspondendo a situações de viuvez a maioria das vezes. O mesmo não se passa na sub-unidade 

territorial “nova”, onde predominam as famílias nucleares, cerca de 69,5% respectivamente. (ver quadro 

n.º 20) 

 

Aquela situação é reflexo do processo de ocupação urbana nas três zonas; em “Carnide Velho” não se 

tem efectuado uma renovação da sua população, enquanto movimento demográfico de natalidade 

“natural”, como acontece nomeadamente nas “quintas” onde a população se vai renovando a si mesma 

na proximidade espacial.  

 

Na verdade aquela renovação está a acontecer ao lado, nos novos conjuntos urbanos, construídos 

dentro da área de intervenção (AI), mas neles não residem as novas gerações da velha população de 

Carnide.  

 

Os recém chegados às proximidades de Carnide Velho constituem um grupo social que não sabe da 

Carnide «rural», nem chegou até aqui num processo de vontade de residir em Bairro Histórico. Pelo 

contrário, esta população em nada se liga à velha malha urbana. O seu comportamento em meio urbano 

está próximo da vizinha urbanização da Quinta da Luz; trouxe consigo outros modos de vida, como se 

constata com um novo tipo de lojas especializado nos consumos desses grupos sociais, que se instalou 

nos pisos térreos dos novos blocos urbanos, comércio vocacionado para servir estes novos residentes. 
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Não pode afirmar-se que a renovação de população não tem acontecido de todo em Carnide Velho, no 

ano do levantamento (1992-1993) encontramos uma população que reside no núcleo antigo há menos 

de 4 anos. Tem um valor estatístico reduzido, corresponde a cerca de 4%, mas é sinal da lenta 

substituição do núcleo. (ver quadro n.º 22).  

 

Com a implementação do processo RU aquela proporção terá aumentado ligeiramente, mas não 

dispomos de dados estatísticos. 

 

O analfabetismo da população é considerável, 12,84% na “zona de quintas” e 7,2% em “Carnide Velho”, 

concentrando-se sobretudo na população idosa e nos habitantes das quintas, (ver quadro n.º 21).  

 

Em 1993, exceptuando a “zona nova”, o nível de escolarização da população era muito fraco, a maioria 

possuía só o ensino primário. 

 

Por seu lado a população também se distribui de modo diferencial face à actividade: nas “quintas” e na 

“zona antiga” a taxa de reformados / desempregados era considerável, 30,73% e 38,19% 

respectivamente, (ver quadro  nº23).  

 

Os trabalhadores concentram-se em profissões de baixa qualificação, nomeadamente de serviços 

indiferenciados e ainda com um peso considerável na actividade industrial (gráfico n.º 25). 

 

Mas, é interessante verificar que na “zona nova” há um peso crescente das profissões científicas e 

artísticas e de quadros técnicos superiores, situação que deixa antever o tipo de grupo social que 

tenderá a residir neste local.  
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Quadro n.º 19:   Estrutura etária 

Zona Nova Quintas Zona Antiga 
Classes de idades 

Total % Total % Total % 

< 6 46 7,88 18 7,56 21 3,09 

6 - 12 56 9,59 32 13,45 31 4,57 

13 - 18 64 10,96 19 7,98 45 6,63 

19 - 25 44 7,53 20 8,40 67 9,87 

26 - 40 157 26,88 55 23,11 113 16,64 

41 - 60 147 25,17 46 19,33 185 27,25 

> 60 57 9,76 48 20,17 217 31,96 

Não sabe / Não responde 13 2,23     

Total 584 100 238 100 679 100 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 
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Quadro n.º 20:   Caracterização dos agregados famil iares 
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   Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 

Zona Antiga Zona Nova 
Tipo de famílias 

Total % Total % 

Pessoas isoladas 57 22,27 24 12,0 

Famílias nucleares 144 56,25 139 69,5 

Famílias monoparentais 15 5,86 18 9,0 

Famílias alargadas 39 15,23 16 8,0 

Agregados sem relação de parentesco entre si 1 0,39 3 1,5 

Total 256 100 200 100 
Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 

 

Quadro n.º 21:   Nível de escolaridade 

Quintas Zona Antiga Zona nova 
Nível de ensino 

Total  % Total  % Total  % 

Não sabe ler / escrever 28 12,84 47 7,20 1 0,19 

Sabe ler / escrever 15 6,88 22 3,37 7 1,30 

Ensino Primário 116 53,21 304 46,55 91 16,95 

Ensino Preparatório 30 13,76 65 9,95 39 7,26 

Ensino Secundário 25 11,47 157 24,04 184 34,26 

Ensino Técnico - Profissional  2 0,92 16 2,45 16 2,98 

Ensino Superior   42 6,43 195 36,31 

Não sabe / Não responde 2 0,92   4 0,74 

Total 238 100 653 100 537 100 
Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 

 

Quadro n.º 22:   Tempo de ocupação no fogo: compara ção Zona Nova / Zona Velha 

Tempo de ocupação no fogo Tempo de ocupação no bairro 

Zona Velha Zona Nova Zona Velha Zona Nova Número de anos 

Total  % Total  % % % 
1 - 2 8 3,13 22 11,0 1,95 9,5 

3 - 4 12 4,69 49 24,5 1,56 20,0 

5 6 2,34 51 25,5 0,78 24,0 

6 - 10 17 6,64 43 21,5 2,73 20,5 

11 - 20 57 22,27 12 6,0 14,84 8,5 

21 - 40 89 34,77 11 5,5 31,25 8,5 

> 40 67 26,17 12 6,0 46,48 8,5 

 Total de fogos inquiridos  256 100 200 100 100 100 
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Quadro n.º 23:   Estrutura da actividade da populaç ão 

Quintas Zona Antiga  Zona Nova 
Actividade 

Total % Total % Total % 

População Activa 102 46,79 313 48,01 305 57,01 

População Inactiva 67 30,73 249 38,19 83 15,51 

População Estudante 49 22,48 90 13,80 147 27,48 

Total 218 100 652 100 535 100 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 
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Quadro nº24:   Distribuição das actividades 

Quintas Zona Antiga Zona Nova 
Tipo de actividade 

Total  % Total  % Total  % 

Estudantes 49 22,5 90 13,80 147 27,48 

Trabalhadores Estudantes 3 1,4 7 1,07 14 2,62 

Trabalhadores 93 42,7 290 44,48 288 53,83 

Domésticas 29 13,3 85 13,04 29 5,42 

Desempregados 6 2,8 13 1,99 3 0,56 

Reformados 37 17,0 164 25,15 54 10,09 

Incapacitados / SMO 1 0,5 3 0,46   

Total 218 100 652 100 535 100 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 
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Quadro n.º 25:   Estrutura das profissões 

Quintas Zona antiga Zona nova 
Categorias profissionais 
 

Total % Total % Total % 

Profissões científicas, artísticas e similares 30 28,120 28 10,0 120 39,2 

Directores e quadros superiores administrativos   6 2 34 11,5 

Trabalhadores administrativos e similares 5 5,1 65 21,6 58 19,6 

Trabalhadores do comércio e vendedores 1 1,0 50 17 40 13,2 

Trabalhadores de serviços pessoais e domésticos 23 25,0 66 21,6 30 10,1 

Trabalhadores de indústria 34 35,4 79 26,2 20 6,4 

Trabalhadores agrícolas 3 3,1 5 1,6   

Total 96 100 299 100 302 100 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 

 

                                                           
20 Este valor apresenta-se inflaccionado visto que entram nesta categoria os artistas de circo instalados na Qta. de 

S. Lourenço. 
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3.3. CARACTERIZAÇÃO DOS FOGOS DA ZONA ANTIGA E DA ZONA N OVA 

 

 

O número de edifícios recenseados em 1992/93 foi cerca de 200 (mais 32 da zona nova) inflaccionado 

de 770 alojamentos, verificando-se que se tratava de uma área fundamentalmente residencial (63% das 

ocupações eram residenciais), ver quadro n.º 27.  

 

Encontrou-se também uma percentagem elevada de fogos vagos, cerca de 16,7%, que tem aumentado 

no decurso dos últimos anos e que confirmou um processo urbano de abandono dos núcleos velhos, que 

a reabilitação urbana (RU) pretende contrariar.  

 

A situação do edificado no que diz respeito ao seu estado de habitabilidade era (ainda é) preocupante.  

 

Sendo o parque habitacional herança da velha estrutura rural, foi construído tendo em conta outro modo 

de viver social em que os hábitos higienistas, nomeadamente, estavam de todo ausentes.  

 

Por seu lado a divisão interna dos fogos correspondia a um outro modelo de vivencialidade. A vida social 

fazia-se sobretudo no exterior das habitações, daí, em parte, a exiguidade das suas divisões e condições 

de luz.  

 

As transformações sociais e o novo modo de viver urbano transferiu para a residência, sustentada na 

vida familiar nuclear, parte da vida social das populações. Hoje é impossível habitar numa casa sem 

instalações sanitárias. O envelhecimento dos edifícios sem conservação e sem adaptação aos novos 

padrões de vida urbana tornaram precária a sua habitabilidade. 

 

As poucas obras efectuadas foram predominantemente realizadas pelos próprios inquilinos, intervenções 

que incidiram sobretudo em pintura ou conservação do chão e das paredes, a fim de impedir o avanço 

de humidades.  Nos alojamentos foram instalando casas de banho mais ou menos improvisadas e 

cozinhas que não satisfazem de todo uma melhoria real das suas condições de habitabilidade 

 

O “abandono” temporário ligava-se às lógicas do mercado imobiliário, que durante as décadas de 70, 80 

até 90, não via grandes oportunidades económicas na reabilitação urbana.  

 

 

 

São igualmente responsáveis pela degradação do edificado, os problemas ligados à antiga classe de 

proprietários imobiliários, nomeadamente os que pertenciam à velha aristocracia rural, em processo de 
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reorganização social, confrontados com problemas de partilhas, assim como a estratégia de pequenos 

proprietários que, após o desaparecimento do último inquilino, não renovaram os alugueres, preferindo o 

abandono total dos fogos, na expectativa da substituição do velho edifício por um edifício de 

apartamentos. 

 

Hoje o investimento no mercado habitacional reabilitado tornou-se mais aliciante para a iniciativa privada 

e, apesar de diminuto, é já visível em Carnide Velho. 

 

A estrutura funcional do tecido urbano mudou ligeiramente no decurso destes 10 anos.  

 

A percentagem de usos não habitacionais já era fraca e tem continuado a diminuir; uma pequena 

actividade industrial, presente ainda na década de 90, desapareceu completamente;  a rede de comércio 

tradicional, de pequenas mercearias e retrosarias diminuiu consideravelmente, o comércio novo 

instalado no Solar da Luz não se consolidou.  

 

No entanto, notou-se um pequeno aumento de serviços e o serviço de restauração tem apresentado um 

considerável dinamismo económico nestes 10 anos.  

 

 

Quadro n.º 26:   Caracterização sumária das unidade s de Carnide Velho 

 Total 

Edifícios 159 

Fogos de habitação 257 

Fogos sem água 20 

Fogos sem rede de esgoto 13 

Fogos sem casa de banho autónoma 47 

Fogos nos quais não foram realizadas obras 101 

Tempo médio de realização de obras nos restantes fogos   (anos) 9,388 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 
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Quadro n.º 27:   Uso das unidades 

Tipo de uso Total % 

Habitação sazonal 26 3,37 

Habitação permanente 458 59,33 

Habitação colectiva 3 0,39 

Comércio 50 6,48 

Indústria 5 0,65 

Armazéns 7 0,91 

Serviços Sociais 16 2,07 

Serviços Económicos 5 0,65 

Serviços Pessoais 10 1,30 

Vagos 129 16,71 

Recusas 14 1,81 

Ausências 43 5,57 

Igrejas 2 0,26 

Outras situações 4 0,52 

Total 77221 100 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 

 

 

Quadro n.º 28:   Tempo de ocupação no fogo 

Tempo de ocupação no fogo Tempo de ocupação no bairro 
Número de anos 

Total % % 

1 - 2 47 8,1 5,25 

3 - 4 77 13,3 9,63 

5 75 12,9 10,94 

  6 - 10 76 13,1 10,50 

11 - 20 88 15,1 12,04 

21 - 40 118 20,3 21,23 

> 40 98 16,9 29,98 

Ns / Nr 2 0,3 0,44 

Total de fogos inquiridos 581 100 100 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 

                                                           
21 Apesar de não terem sido recenseados através do inquérito socio-demográfico, na realidade existem 2 Igrejas na 

área de Carnide, pelo que o total de unidades recenseadas é acrescida de mais duas. 
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Quadro n.º 29:   Regime de ocupação dos fogos 

Zona Antiga Zona Nova 
 

Total % Total % 

Proprietários 81 24,32 195 78,95 

Inquilinos da CML 9 2,70   

Inquilinos 220 66,07 46 18,62 

Sublocatários 7 2,10   

Outras situações 16 4,50 7 2,43 

Total 333 100 248 100 

Fonte: Levantamento socio-económico à AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1992-93 
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3.4. ANÁLISE DESAGREGADA A UM CONJUNTO DE QUARTEIRÕES   
 

 

A análise efectuada a partir da informação de 1993 remete para um conhecimento demográfico muito 

generalista.  

 

Em 1998 foi efectuado um pequeno estudo ao conjunto edificado situado entre a R. da Fonte, a R. do 

Machado e a R. Maria Brown, com as respectivas transversais, e que permitiu uma observação mais 

atenta sobre os comportamentos sociais daquela população. 

 

O estudo englobou 4 sub-unidades territoriais dentro de Carnide Velho e que correspondem a 

subsecções estatísticas dos Censos definidas pelo INE (coincidentes com os antigos quarteirões). 
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Dos 30 edifícios levantados, verificou-se que 67,13% estavam ocupados como unidade residencial, 

10,13% se encontravam ocupados com outros usos, 21,52 % estavam vagos, havia um edifício em ruína 

e ainda que naquele conjunto residiam 53 famílias e 88 pessoas. 

 

Por esta amostra constata-se mais uma vez uma considerável proporção de alojamentos vagos e uma 

muito fraca densidade de ocupação. 

 

 

Quadro n.º 30:   Distribuição dos inquéritos 

Nº do antigo 
Quarteirão 

Total  de 
edifícios  

n.º  total de 
unidades 

Fogos de 
habitação 

Fogos com 
outros usos Fogos vagos Unidades não 

habitacionais 
Edifício em 

ruína 

113 4 8 4 0 3 1 0 

114 7 23 16 0 5 2 0 

115 10 21 15 0 6 0 0 

116 9 27 18 1 2 5 1 

∑∑∑∑ 30 79 53 1 16 8 1 

Fonte: Levantamento socio-económico a alguns quarteirões da AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1998 
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3.4.1. O REGIME DE PROPRIEDADE E DE OCUPAÇÃO DOS FOGOS  

 

 

Para compreender a dinâmica social e urbana de um lugar é interessante olhar com mais atenção para a 

história da propriedade das edificações e ver como se deram as formas de penetração do mercado 

naquele âmbito. 

 

 

Quadro n.º 31:  Distribuição da propriedade dos edi fícios 

Regime de propriedade Caracterização dos proprietários Total de edifícios  % 

Família descendente do Conde de Carnide 9 32,14 

Proprietários residentes com mais propriedade 
imobiliária em Carnide Velho 2 7,14 

Proprietário e familiares residentes no edifício 
sem mais propriedades 2 7,14 

Propriedade vertical 

Propriedade sem ligação directa com a história 
de Carnide (não localizável) 

13 46,43 

Propriedade horizontal Proprietários a residir nos fogos (4) 2 7,14 

Fonte: Levantamento socio-económico a alguns quarteirões da AI de Carnide / Luz, GTL de Carnide / Luz, 1998 

 

 

Reconhecendo que a amostra não possui valor de inferência para o núcleo, não deixa contudo de 

apontar tendências. 

 

Desse modo a primeira questão que ressalta é a forte ligação dos proprietários ao lugar de Carnide ao 

verificar que cerca de 53% da propriedade do edificado é pertença de naturais e residentes em 

Carnide / Luz.  

 

Há uma percentagem considerável de edifícios que são pertença directa da família dos Condes de 

Carnide a residir em Carnide e de descendentes não residentes (32,14%). 

 

Aquela última situação é ainda uma situação residual da dinâmica construtiva de princípio do século XX 

(fins do séc.XIX), que dependia das grandes famílias proprietárias rurais, proprietárias de território 

disponível para urbanizar e com poder económico para investir.  
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A edificação urbana nestes sítios estaria mais dependente da dinâmica económica estimulada pela 

“grande casa rural”, das ofertas de trabalho que possibilitava e consequente construção de “casas” para 

os seus trabalhadores. 

 

Simultaneamente ao observar os “outros” proprietários com ligações a Carnide, através do tempo médio 

de posse da propriedade (1967/68), verifica-se o fenómeno de passagem da propriedade para outro(s) 

grupo(s) social(s), onde se misturam resoluções de habitação para o próprio e familiares e o início da 

aquisição de imóveis para o mercado. 

 

No fim dos anos 50 até 60, a propriedade rural estava em clara partição permitindo oportunidades de 

construção agora já a partir de regras urbanas dependentes das políticas urbanas do município22. 

 

Pela pequena narrativa de vida de um proprietário local consegue perceber-se a nova configuração 

social dos “edificadores” destas zonas limite da cidade, apurando  que é ainda um processo muito ligado 

ao lugar e aos relacionamentos sociais com a grande propriedade rural mas que se vão ajustando ao 

mercado imobiliário e às dinâmicas urbanas gerais. 

 

 

“Vim para a tropa. Depois saí da tropa, vim para cá trabalhar, fui trabalhar para o António Pessoa 
das balanças e fiquei a morar aqui, em Carnide, com uns tios meus, já tinha cá família.  
Morei aqui, saí da tropa, tirei as cartas de chofer. Como vim para aqui, comecei a namorar a 
minha mulher, ela era de cá. Casamos em 59 e depois fiquei cá este tempo todo. A minha mulher 
nasceu em Carnide, os pais viviam na Tv. do Cascão, numa casa que ainda hoje é nossa, morei lá 
20 anos. 
Comprei um terreno ao Sr. eng.º, ao conde. Quando pedi para fazer uma vivenda, iguais a estas 
que se encontravam aqui, porque a rua eram só vivendas, a CML disse-me que só autorizaria que 
eu fizesse aqui, era um prédio de 3º andar, porque dava para realojar 6 famílias e para fazer uma 
vivenda ocupava o terreno só para uma. Não fui eu que pedi, foram eles que quiseram (em 79), 
agora é ao contrário,  
Um dos maiores proprietários era o Sr. conde de Carnide, todos os terrenos em volta, esta parte 
aqui, Carnide era todo dele, tudo isto. Só que eles foram vendendo, foram facilitando. 
Quando vim para cá já andavam aqui a construir, a abrir estas ruas (a Rua Gen. Henriques de 
Carvalho), o Sr. conde, o antigo, o pai, vendeu, facilitou aqui, estes bocados aqui e então deu um 
grande valor a Carnide.” (entrevista realizada em 1998) 

 

 

Só um edifício passou a propriedade horizontal23, processo que terá decorrido na década de 80 em que 

alguns inquilinos residentes acabaram por comprar o respectivo fogo. 

Proprietários e inquilinos residem em Carnide Velho há pelo menos 40 anos.  

                                                           
22 Nomeadamente o processo de loteamento da quinta dos Condes de Carnide que deu origem à urbanização da 

Qta. da Luz e do Bairro Novo de Carnide. 
23Tendência do mercado imobiliário em crescimento exponencial desde a década de 1970. 
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Ao observar o tempo de ocupação nos fogos, verificamos que são pessoas idosas, que nasceram ou 

vieram para Carnide muito jovens; há fogos onde residiram sempre as mesmas famílias, que se foram 

continuando, quase desde o princípio do século XX. 

 

Os inquilinos herdaram os contratos estabelecidos pelos pais, com rendas muito baixas. 

 

“… não sei, mas pelo menos, pelo menos as rendas … haver uma atenção, aquelas pessoas que 
possam, que pudessem pagar, pagar mais alguma coisa, porque dava para o senhorio, dava para o 
Estado, as contribuições eram outras e Carnide ficava mais bonito.” 

 
“Esses inquilinos meus têm genros, advogados, filhos, sei lá, não sei o que eles fazem. Tem mais 
dinheiro do que eu com certeza, muitos deles. Deixa cá ver o que é que a gente tem e o que vamos 
deixar às nossas filhas.  
Essa terra estava coberta de hortas. Entramos lá, perguntamos ao senhor, que nunca tínhamos 
visto na vida, “-então qual é a sua horta?  -A minha horta vai daqui até ali.” Eu ficava em pulgas, 
então se a horta é sua pague” O imposto sucessório referente a esta terra, pague-a., a contribuição 
autárquica referente a esta terra não a mande a mim pagar. 
Faz sentido estar a pagar imposto sucessório de coisas que estão entregues a outros, usadas por 
outros? 
Depois do imposto sucessório, acordei um bocadinho para a realidade de Carnide. Deixa cá ver o 
que aquilo dá, é insustentável.” 

 

 

Quadro nº 32:  Caracterização da ocupação 

Regime de 
ocupação Total % 

Ano médio de aquisição 
do fogo de residência 
actual / celebração de 
contrato / ocupação 24 

Tempo de 
residência 

média no fogo  
(anos) 

Renda 
média 

Idade média  
dos ocupantes 

dos fogos 

Proprietários 7 20,0 1967,667 39,14 - 54,11 

Inquilinos com 
contrato 12 34,29 1978,6 32,22 4 679$00 

(23, 34€) 63,27 

Inquilinos com 
contrato em 

nome de familiar 
falecido 

14 40,0 1945 50,45 1 877$00 
(9,36€) 

64,97 

Sem situação 
contratual 2 5,71 1957 28 166$50 

( 0,83€) (25) 

Fonte: Levantamento socio-económico a alguns quarteirões da  AI de Carnide - Luz, DND, 1998 
 

 

                                                           
24 Existe alguma discrepância temporal entre o tempo efectivo de residência no fogo e a resolução da situação legal, 

de qualquer modo o comportamento mantém-se. 
25 Só há informação de um inquilino (68 anos) pelo que não se pode estabelecer uma média. 
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Quadro nº 33:  Situação contratual dos arrendamento s 

Inquilinos com contrato em nome de familiar falecid o Total Idade média dos 
ocupantes dos fogos 

Contrato em nome de ascendente familiar  (pai / sogro) 6 70 

Contrato em nome de ascendente familiar  (tio) 2 66,33 

Contrato em nome de familiar colateral  (cônjuge) 3 70 

Contrato em nome de familiar colateral  (irmã) 1 69 

Fonte: Levantamento socio-económico a alguns quarteirões da  AI de Carnide / Luz, DND, 1998 
 

 

 

 

3.4.2. A POPULAÇÃO RESIDENTE  
 

 

3.4.2.1. ORIGEM E MOBILIDADE HABITACIONAL  

 

Quase metade da população nasceu em Carnide Velho e mais de 65% nasceu em Lisboa. Só 28% 

chegou até Carnide num processo de imigração de meio rural. Se não nasceram na habitação onde 

residem actualmente, nasceram numa casa muito semelhante ou então em meio rural. 

 

Quadro n.º34:  Origem geográfica (cônjuges 26) 

Zona Total % 

Lisboa, Carnide Velho 27 42,19 

Lisboa, núcleos antigos vizinhos 4 6,25 

Lisboa, outros lugares da  área   antiga 11 17,19 

Lisboa, outras áreas urbanas 0 0 

Fora de Lisboa, área metropolitana 2 3,13 

Fora de Lisboa,  áreas urbanas 2 3,13 

Fora de Lisboa, áreas rurais 18 28,13 

Total 64 100 
Fonte: Levantamento socio-económico a alguns quarteirões da  AI de Carnide / Luz, DND, 1998 
 

 

                                                           
26 Esta informação diz respeito aos cônjuges. 
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Quadro n.º 35:  Tipologia da casa de nascimento (cô njuges)  

Tipologia Total % 

Moradia urbana 2 3,125 

Edifício urbano antigo 36 56,25 

Edifício urbano antiguidade média 1 1,56 

Vila operária 2 3,125 

Barraca 2 3,125 

Casa rural 19 29,68 

Não sabe / não responde 2 3,125 

Total 64 100 
Fonte: Levantamento socio-económico a alguns quarteirões da  AI de Carnide - Luz, DND, 1998 
 

 

A dinâmica de residência neste núcleo é relativamente simples.  Uma percentagem considerável da 

população nasceu em Carnide e aí permaneceu, mesmo quando estabeleceu a sua própria família..  

 

Um outro grupo residente é constituído por uma população migrante de meio rural que veio para Lisboa 

primeiro, começando por residir no centro histórico tradicional da cidade e encontrou em Carnide novas 

possibilidades de residência. 

 

Houve ainda um grupo nascido já em Carnide, mas que aí afluiu mercê de surto migratório dos pais, 

migração esta sem alteração de actividade de trabalho, dado que continuaram em Carnide o trabalho 

rural. 

 

Por sua vez pareceu importante saber onde estão, e como estão face à propriedade do fogo, os filhos 

destes residentes.  

 

A maioria deslocou-se para a área metropolitana de Lisboa.  Muito poucos permaneceram em Carnide 

Velho ou encontraram residência nas novas urbanizações entretanto surgidas (ver quadro n.º 37). 
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Houve uns que se deslocaram para a Pontinha, Odivelas e Benfica, mas é um grupo minoritário.  Neste 

caso não se pode considerar exactamente deslocação para a “periferia”, dado que são núcleos vizinhos 

de Carnide / Luz, oferecendo no entanto novas habitações, com melhores condições de habitabilidade.  

 

A nova localização permitiu no entanto a manutenção da rede de relações de vizinhança e de relações 

familiares, dada a proximidade física entre os dois núcleos  

 

A maioria deslocou-se para zonas mais afastadas como Amadora, Alverca ou Queluz, afastando as 

possibilidades de relação de continuidade com Carnide Velho.  

 

Mas, o que é mais importante, mudou a relação de propriedade com o alojamento: enquanto os pais 

permaneceram inquilinos predominantemente, os seus filhos passaram a proprietários das suas 

habitações, 62,07% dos filhos dos residentes actuais de Carnide Velho são proprietários dos seus fogos.  

 

Aquele movimento tem duas razões de ser: a necessidade de melhores condições de habitabilidade que 

as velhas casas do núcleo não ofereciam, presentes nos novos apartamentos construídos na periferia, 

mas igualmente a fraca capacidade económica para aceder à oferta dos novos núcleos habitacionais 

junto de Carnide Velho. 

 

Ao procurar saber as histórias de vida em relação à habitação dos residentes actuais do núcleo, 

situando-os entre os seus pais e filhos, conseguimos visualizar um processo de comportamento de uma 

população que “povoou” Carnide / Luz que se encontra em mobilidade residencial (que equivale a 

mobilidade social) desde finais do século passado.  

 

As primeiras gerações, ao procurar oportunidades de trabalho na cidade, foram encontrando soluções de 

habitação nela disponíveis, nomeadamente o centro histórico antigo, mas dadas as muito más condições 

de habitabilidade27, acabaram por procurar nas zonas periféricas como Carnide, onde voltaram a 

reencontrar a “ruralidade” de origem.  

 

 

 

 

 

                                                           
27 Mesmo para os padrões da altura; nomeadamente, tinham de partilhar partes de casa, situação que inibia qualquer 

privacidade familiar. 
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As segundas e terceiras gerações afastaram-se de Lisboa-cidade por razões de oferta de habitação, 

desta vez aliando à melhoria de condições de habitabilidade a vantagem da propriedade do alojamento, 

procurando tanto quanto puderam, a proximidade de Carnide Velho. 

 

É ainda interessante verificar a maior tendência de concentração de familiares e amigos na zona de 

residência de Carnide Velho, reconhecendo a manutenção de redes de vizinhança e sociabilidade. 

 

Por sua vez vale a pena referir que, apesar de pouco significativo em termos quantitativos, quando se 

fala em amigos faz-se referência a residentes na zona nova de Carnide o que permite afirmar que existe, 

ainda que pouco significativa, uma extensão de relações de vizinhança, à parte nova de Carnide 

(9,76%). 

 

 

 

Quadro n.º 36:   Mobilidade habitacional dos pais 

Origem 1ª casa 
(nasc.) 

2ª 
casa 

3ª 
casa 

4ª 
casa 

5ª casa / 
morada  actual 

Lisboa, Carnide Velho 15 18 2 2 34 

Lisboa, núcleos antigos vizinhos de Carnide 2 1    

Lisboa, outras áreas antigas 3 3    

Lisboa, outras áreas urbanas   1   

Fora de Lisboa, área metropolitana 1 6 1   

Fora de Lisboa, áreas urbanas 2     

Fora de Lisboa, áreas rurais 11 1    

Fora do país   1   

População que nunca saiu da casa onde nasceu 10    10 

Fonte: Levantamento socio-económico a alguns quarteirões da  AI de Carnide - Luz, DND, 1998 
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Quadro n.º 37: Mobilidade habitacional dos filhos 

Proprietários Inquilinos Total 
Origem 

Total % Total % Total % 

Lisboa, Carnide Velho 3 16,67 1 9,09 4 13,79 

Lisboa, Carnide - Zona Nova 3 16,67   3 10,34 

Lisboa, núcleos antigos vizinhos de Carnide       

Lisboa, outras áreas antigas       

Lisboa, outras áreas urbanas   1 9,09 1 3,45 

Fora de Lisboa, área metropolitana 12 66,67 6 54,55 18 62,07 

Fora de Lisboa, áreas urbanas       

Fora de Lisboa, áreas rurais   2 18,18 2 6,90 

Fora do país   1 9,09 1 3,45 

Total 18 100 11 100 29 100 

Fonte: Levantamento socio-económico a alguns quarteirões da  AI de Carnide / Luz, DND, 1998 
 

 

Quadro n.º 38:   Mobilidade habitacional dos famili ares e amigos  

Familiares Amigos 
Origem 

Total % Total % 

Lisboa, Carnide Velho 20 41,67 23 56,10 

Lisboa, Carnide - Zona Nova 1 2,08 4 9,76 

Lisboa, núcleos antigos vizinhos de Carnide 1 2,08 1 2,44 

Lisboa, outras áreas antigas 1 2,08 0  

Lisboa, outras áreas urbanas 4 8,33 4 9,76 

Fora de Lisboa, área metropolitana 11 22,92 7 17,07 

Fora de Lisboa,  áreas urbanas 5 10,42 0  

Fora de Lisboa, áreas rurais 4 8,33 2 4,88 

Fora do país 1 2,08 0  

Total 48 100 41 100 

Fonte: Levantamento socio-económico a alguns quarteirões da  AI de Carnide / Luz, DND, 1998 
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3.4.2.2. TRAJECTÓRIAS DE TRABALHO  

 

 

A actividade laboral tem sido um indicador privilegiado para a compreensão dos modos de vida dos 

indivíduos nos últimos 50 anos.  

 

Nesta amostra de população residente em Carnide Velho verifica-se que a maioria dos homens que 

tinham mais de 50 anos em 1998 trabalhou na actividade industrial28 pouco especializada, ao contrário 

do que aconteceu noutros pontos da cidade (Marvila, Alcântara), onde encontramos operários 

relativamente especializados. 

 

Isto significa que a actividade agrícola, como oportunidade de trabalho e fonte de recursos económicos 

para os indivíduos residentes em Carnide / Luz, era já residual nas décadas de 40 e 50, sendo contudo 

de notar que uma fonte importante de trabalho agrícola foi fornecida pela família dos condes de Carnide. 

 

Quando se observa a actividade dos homens com menos de 50 anos, verifica-se que os serviços se 

tornaram o meio de trabalho encontrado e, designadamente, foi incluída a actividade ligada à construção 

civil, actividade crescente na cidade e que se constituiu como fonte de trabalho para populações de 

escolaridade baixa.  

 

Os homens iniciaram a vida activa entre os 9 e os 15 anos em média, verificando-se tanto mais tardia 

consoante tivesse sido no sector agrícola, na indústria ou no sector de serviços.  

 

Procurou saber-se que tipo de trabalho foram tendo ao longo das suas vidas, a fim de compreender as 

suas capacidades de mudança e de ultrapassagem de destinos sociais fechados. 

 

No decurso das suas vidas só alguns estabeleceram trajectórias de mobilidade social ascendente 

conseguindo estabelecer pequenos negócios ou progressões nas carreiras, como de encadernador a 

chefe de vendas ou de empregado a dono do negócio, correspondendo a 37,5% do total de população 

inquirida. 

                                                           
28Predominantemente metalomecânica. 
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A maioria passou de trabalhos na agricultura / indústria a actividade de serviços indiferenciados, situação 

que se compreende dado o baixo nível de escolaridade. 

 

As mulheres trabalhavam já na sua maioria, mesmo que algumas tivessem deixado de o fazer com 

caracter regular após o casamento, e tiveram o mesmo comportamento dos homens. 

 

As mulheres com mais de 50 anos trabalharam sobretudo na pequena indústria têxtil que proliferou entre 

Carnide e Benfica. 

 

É interessante verificar que começaram a trabalhar mais cedo do que os homens, em média entre os 7 e 

os 12 anos, provavelmente devido a uma menor exigência de escolaridade para estas, na sociedade 

salazarista em que cresceram.  

 

As mulheres mais jovens passaram a empregar-se no sector de serviços indiferenciados e o serviço 

doméstico passou a ser uma hipótese de trabalho.   

 

Algumas das mulheres residentes trabalharam no decurso das suas vidas, para a família dos condes de 

Carnide. 

 

A recomposição de actividade para as mulheres, sobretudo as que iniciaram a vida activa na actividade 

agrícola, na medida em que esta diminuiu, passaram a trabalhar na venda ambulante, ligada aos 

«frescos» de Carnide, o que lhes daria maior autonomia e possibilidade de algum sucesso económico.  

 

As trabalhadoras das fábricas de têxteis passaram para a actividade dos serviços domésticos.  

 

Em ambas estas situações os ganhos pessoais radicaram na libertação da sujeição a um horário rígido e 

a um patrão, ganhando mais liberdade para negociar os seus tempos disponíveis para trabalhar e as 

suas vidas pessoais. 

 

A maioria da mobilidade social ascendente nas mulheres deu-se através do casamento. 
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Quadro nº 39:   Distribuição da actividade laboral / homens 

Homens com mais de 50 anos Total % Idade média de entrada no mundo de trabalho  

Actividade industrial 10 55,56 13,1 

Actividade agrícola 3 16,67 8,67 

Actividade comercial 4 22,22 15,5 

Serviços 1 5,56  

Total 18 100  

    

Homens com menos de 50 anos Total % Idade média de entrada no mundo de trabalho  

Serviços 3 50,00 17,67 

Actividade industrial 2 33,33 14 

Actividade ligada à construção civil 1 16,66 12 

Total 6 100  

Fonte: Levantamento socio-económico a alguns quarteirões da  AI de Carnide - Luz, DND, 1998 
 

 

Quadro nº 40:   Distribuição da actividade laboral / mulheres 

Mulheres com mais de 50 anos Total % Idade média de entrada no mundo de trabalho  

Actividade industrial têxtil 8 34,78 12,53 

Actividade oficinal de costura 8 34,78 12 

Actividade agrícola 3 13.04 7,33 

Serviços 3 13,04 22 

Serviços domésticos 1 4,34 9 

Total 23 100  

    

Mulheres com menos de 50 anos Total % Idade média de entrada no mundo de trabalho  

Serviços 2 50 19,5 

Actividade industrial têxtil 1 25 10 

Serviços domésticos 1 25 12 

Total 4 100  

Fonte: Levantamento socio-económico a alguns quarteirões da  AI de Carnide - Luz, DND, 1998 
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4. SÍNTESE DA ANÁLISE SOCIO-TERRITORIAL E PRINCIPAIS M UDANÇAS 
EFECTUADAS ENTRE 1992 E 2002  

 

 

Na envolta de Carnide Velho, englobada na AI, constituída pelas quintas “expectantes” vivia uma 

população de cerca de 300 pessoas, que foram deslocadas da AI e realojadas em bairros de habitação 

social em Lisboa.  

 

Hoje aquela sub-unidade territorial constitui-se efectivamente como terreno “expectante” aguardando as 

decisão legais para se integrar no mercado imobiliário. 

 

Foram aprovados loteamentos e concedidas licenças de construção para conjuntos urbanos como os da 

Antiga Fábrica de Cerâmica e da Quinta do Bom Nome, já ocupados com nova população residente. 

 

No miolo da AI foi concluído o conjunto urbano do eixo Az. dos Carmelitas / Tv. do Pregoeiro, assim 

como finalizada a ocupação do conjunto urbano da Rua da Fonte, iniciada em 1992. 

 

Com aqueles processos desapareceram os últimos marcos da ruralidade em Carnide, como um 

substracto social efectivo, ou seja, a presença de terreno e uma população29 para o cultivar.  Ainda que o 

terreno de cultivo exista, encontra-se inculto, expectante, aguardando a viabilidade de ocupação 

imobiliária.  

 

A nova ruralidade refere-se a uma outra lógica social, ao universo dos consumos simbólicos e estéticas 

urbanas. 

 

Simultaneamente foi ocorrendo lentamente30 o processo de RU no interior de Carnide Velho que 

conseguiu repor algumas das condições de habitabilidade básicas nos fogos, uma beneficiação geral no 

seu património físico (Igreja de S. Lourenço, Igreja da Luz, edifício da Junta de Freguesia, Colégio Militar 

e Coreto) e conduziu a algumas reabilitações profundas, com renovação da população ocupante31, 

apesar do peso estatístico ser pouco significativo (aproximadamente 6 – 7 edifícios). 

 

                                                           
29 Um população com a possibilidade, uma vontade e um saber fazer , pois que a população urbana flutuante, que só 

tem na barraca a sua solução de habitação, e se instalará onde for possível, nem sabe cultivar, nem quer cultivar a 
terra. 

30 Dentro do que foi possível  tendo em conta a complexidade dos processos urbanos e a heterogeneidade de agentes 
que aí intervêm, do confronto entre os interesses económicos, o interesse público, a cultura da administração local, 
a cultura e valores dos diversos agentes e o conhecimento técnico urbanístico presente, entre muitos outros 
aspectos. 

31 Pessoas que acorreram a Carnide / Luz por ser um “bairro histórico”, mas sem ligações tradicionais / familiares ao 
sítio, correspondendo a um estrato social médio, médio alto. 
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Foram resolvidas grande parte das acessibilidades de entrada e saída de Lisboa pelo eixo de Carnide, 

que se afastaram do núcleo antigo, seja pela conclusão de vias de acesso alternativo ao esgotado eixo –

 Estrada da Luz / R. da Fonte / R. Neves Costa / Estrada da Correia /  Pontinha, ou pelo prolongamento 

da rede de metro até à Pontinha. 

 

Com estas últimas medidas, Carnide Velho posicionou-se melhor no campo das mobilidades na cidade 

(AML) respondendo aos novos modos de vida urbana em expansão, que têm na velocidade de 

mobilidade um dos seus pontos fortes. 32 

 

Finalmente instalou-se junto de Carnide Velho um equipamento de forte polarização como é o Centro 

Comercial Colombo. 

 

 

 

 

5. A QUESTÃO DAS SOCIABILIDADES LOCAIS 

 

 

Importa ainda referir a importância do estatuto que ocupava a população residente na política geral da 

reabilitação urbana, ou a importância das redes de relações sociais / sociabilidades locais, como um 

elemento patrimonial a preservar em “sintonia” com o valor morfológico e histórico. 

 

A criação de um serviço municipal (DMRU / GTLs) teve como objectivo o início de um processo RU nas 

áreas consideradas prioritárias, como é o caso de Carnide / Luz.   

 

A Reabilitação Urbana (RU) foi entendida como uma intervenção integrada, centrada em duas 

componentes: uma unidade espacial, o “Conjunto Urbano”, correspondente à Área de Intervenção (numa 

concepção de património alargada à morfologia, desenhada no território até 1990) e a população 

residente com as suas redes de sociabilidade, que seriam elas próprias definidoras de um modo de vida 

que daria a “tipicidade”, a identidade ao “lugar” (considerado igualmente um valor patrimonial a 

preservar).  

 

Como consequência, a RU seria desencadeada tendo como ponto de referência a preservação da 

população no local, mesmo que fosse necessário a sua deslocação provisória e o processo técnico, em 

si, passaria pela inclusão no projecto / proposta, dos modos de vida que dariam identidade ao lugar. 

                                                           
32 Tanto quanto foi possível observar só os pequenos comércios tradicionais  (4 ou 5 entre mercearias e lojas a 

retalho) saíram lesados com esta medida, que na verdade foram «adiando a sua morte» enquanto passou a «bicha» 
lenta de carros pela R. Neves Costa em direcção à Pontinha .... 
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Não cabe aqui reflectir nem sobre o processo em si, nem nas diferenças que se foram estabelecendo 

entre a intenção política e a sua operacionalização.  

 

Importa antes questionar esse outro problema sociológico (e urbano) em que, a um espaço delimitado 

fisicamente, corresponderiam modos de vida e sociabilidades relativamente homogéneas: a cada bairro 

um modo de vida.  

 

Situação que implica duas perspectivas: projecta-se (reordena-se) um “espaço” “condicionando” as 

práticas sociais? ou projecta-se (reordena-se) um “espaço” a partir das procuras (necessidades) 

expressas pelas práticas sociais? 

 

Esta afirmação é em parte verdadeira33, tanto mais quanto os bairros ou lugares estiverem (ou 

estiveram) afastados dos interesses económicos e políticos desde a escala local à internacional.  

 

A sociedade em geral mudou muito nestes últimos 20 anos, mutações sociais com consequências 

concretas em Lisboa / Carnide. 

 

A questão da crescente complexidade social, da sua “globalização” e dos processos de individualização 

presentes nas práticas sociais dos indivíduos tem implicações na compreensão sociológica da população 

residente em Carnide / Luz, na medida em que o desenrolar das sociabilidades locais hoje em dia não se 

circunscreve apenas àquele território específico. 

 

Acontece que as fontes de socialização e referenciação indutoras de comportamentos sociais saíram da 

contiguidade espacial (a família, a escola, o bairro, a cidade, a região,...) para incluírem os “média” e a 

“internet”, que põem em contacto os indivíduos com as práticas e as culturas do mundo inteiro34, e 

continuando na reflexão de F. Ascher, “ graças aos horários flexíveis, ao vídeo, ao automóvel individual, 

etc, cada indivíduo, ou quase, parece poder fabricar um modo de vida.” 35  

 

Refira-se em primeiro lugar, uma certa imagem síntese do que é hoje a «sociedade global», 

independentemente da sua enorme diversidade no plano das realidades territoriais com histórias sociais 

e culturais concretas, que está presente em Lisboa, numa aldeia da Beira, em Londres ou até na Ásia 

profunda. 

 

                                                           
33 Foi um processo que ocorreu no decurso do século XX em Lisboa, nomeadamente na sua fase de industrialização 

e expansão urbana até fins dos anos 70. 
34 Com um grau considerável de massificação, pelo menos no que se refere ao 1º mundo desenvolvido e nas suas 

periferias em desenvolvimento como é o caso de Lisboa.  
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Ascher dá uma ideia simples: “Vivemos num momento social no qual estar em sociedade é um processo 

muito complexo, uma vez que existe uma diversidade  cada vez  maior de interdependências, devido em 

parte à divisão do trabalho, à diferenciação dos espaços36 , à variedade das estratificações sociais, à 

multiplicidade de culturas ...”37 

 

Para fazer referência ao objecto em análise, Carnide / Luz, existe uma enorme diferença entre a Carnide 

Rural (morfologia urbana em RU) e Carnide actual, na qual ainda residem algumas pessoas que 

experienciaram esse modo de vida anterior., mas que tende a ser substituída por novos residentes. 

 

A resolução dos problemas do dia a dia para as populações a residir em meio urbano38, constitui a base 

da maior parte das acções de planeamento e construção de cidade, quando anteriormente a satisfação 

dessas necessidades em muitas circunstâncias era um problema individual.  

 

As coisas mais elementares, como o abastecimento de água e de energia doméstica tinham de ser 

resolvidas individualmente e existiam de modo relativamente aleatório, seja como recurso natural 

imediatamente extraído, seja através de uma rede urbana de distribuição mínima como foram os 

chafarizes39.  

 

Hoje esses bens básicos como a água, a electricidade, o gás, o telefone, o cabo ou a recolha do lixo 

estão organizados em redes e servem milhões de indivíduos ao mesmo tempo.  

 

Por outras palavras, quem nasceu, cresceu e vive ainda em Carnide e tem hoje 80 anos, foi muitas 

vezes ao chafariz buscar água para cozinhar; dependia de si ou do poder que tinha para mandar outros 

por si, para essa acção básica da sua vida.  

 

Hoje depende de uma empresa e do seu grau de organização e eficácia, sabendo que o sistema tem a 

responsabilidade de fornecer água a si e mais 3 468 868 indivíduos40 . 

 

Em segundo lugar, para além da crescente complexidade das interdependências entre os indivíduos 

entendidas à escala da “sociedade global”, estamos permanentemente confrontados com o processo de 

individualização.  

                                                                                                                                                                                           
35 F. Ascher, 80 p. 
36 Acrescentaria a capacidade em projectar / planificar o espaço quase à escala do globo terrestre. 
37 Ascher, n pp. 
38 E em meio rural dado que cada vez mais a vida dos indivíduos depende de grandes sistemas interligados (água, 

luz, gás, transportes, cabo …) à escala do território nacional e internacional. 
39 A rede de chafarizes de Lisboa foi o resultado de uma política urbana iniciada ainda nos finais do século XVIII e 

que chegou às zonas limítrofes em finais do século XIX. 
40 LVT Fonte:  INE 2002)  
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Cada vez é mais possível que cada indivíduo se diferencie dos Outros, não só em relação aos outros 

grupos sociais, como do seu grupo social de pertença e até do próprio grupo familiar.  

 

Apesar da aparente ilusão da massificação e da constatação estatística da reprodução sociológica dos 

grupos sociais41, o destino social dos indivíduos tende a constituir-se como um projecto individual, 

aberto, em constante interacção / construção.  

 

As nossas trajectórias de vida são um processo de movimentos de diferenciação e assimilação onde, 

independentemente do resultado massificador, cada indivíduo age num quadro de diferenciação. 

 

Em Carnide, por exemplo, uma mulher, a quem chamaremos Maria, nasceu na casa onde ainda hoje 

vive, num momento histórico em que o seu destino social era ser mulher, o seu e o da larga maioria do 

grupo das mulheres residentes em Carnide e em Portugal,  independentemente dos seus lugares na 

estratificação social e da actividade laboral que exerceu. 

 

Ou seja, o seu ciclo de vida seria continuar a cuidar dos aspectos elementares da vida da família; casou 

com 16 anos e ali ficou cuidando de filhos e pais. Lá está hoje aguardando a visita de filhos, de netos e 

do Apoio Domiciliário.  

 

A sua neta gosta de voltar à casa da avó depois de estadas mais ou menos prolongadas num qualquer 

país da CEE, onde trabalha em projectos ligados à sua profissão liberal, conciliando, na sua itinerância, 

vida profissional e vida emocional. A sua condição de mulher não a constrange a um único projecto / 

destino de vida. 

 

Um dia talvez sinta vontade de se sedentarizar e até seria interessante refazer aquela casa, tentando 

não alterar a sua estrutura espacial física e emocional, mas incluindo-lhe conforto urbano. 

 

O bairro e a casa são os mesmos, mas os modos de vida alteraram-se. 

 

“Hoje a multipertença simultânea de cada indivíduo a diversos grupos com diferentes referências, 

mutável, alem do mais, em função dos ciclos de vida, dá uma aparência caótica ao espaço dos modos 

de vida.  

 

Cada personalidade, cada pessoa concreta42, age em registos cada vez mais variados com referência à 

família, ao grupo socio-profissional, à categoria etária, à origem geográfica, religiosa, aos movimentos 
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culturais, políticos, sociais, às correntes de estética de vida, ou a qualquer outra afinidade ou criatividade 

pessoal e social.” 43 

 

Chama-se, no entanto, a atenção para o facto de que, tanto quanto crescem os objectos sociais de 

consumo e se alarga o domínio de expansão territorial, da industrialização e standartização, tanto mais 

uniformizadas se tornam as cidades.  

 

E aqui enquadra-se o movimento de salvaguarda patrimonial e de reabilitação urbana como processos 

de recriar diferenças na indiferenciação. 

 

Mas apesar das, cada vez maiores, possibilidades de acesso aos bens disponíveis em sociedade, a 

designada “sociedade global”, há que equacionar se esse acesso é socialmente diferencial, 

nomeadamente entre as populações “clientes” dos bairros de habitação social ou residentes em “bairros 

degradados” como Carnide /Luz..  

 

Os grupos mais idosos e economicamente carenciados permanecem “presos” às redes de sociabilidade 

local, mantendo dinâmicas de vizinhança, enquanto os novos grupos tendem a ser mais fluídos nas suas 

práticas urbanas, ultrapassando os limites do bairro. 

 

Na análise à população da AI de Carnide / Luz procurava-se a rede de sociabilidades e práticas culturais 

que a definiriam como um “bairro” rural em meio urbano, mas encontramos indicadores que expressam o 

seu declínio desde os anos 40 do século XX, definitivamente desaparecido com a viabilidade de 

ocupação imobiliária das quintas, principalmente a partir de 1994.  

 

Em seu lugar surgiram novas práticas sociais que articularam a «memória da ruralidade» com as novas 

necessidades, como aconteceu com a relativa vitalidade do serviço de restauração e a procura ainda 

tímida de habitação em cenário de morfologia rural.  

 

Aquele processo extravasa o núcleo antigo e as práticas sociais da população residente, na medida em 

que esta não se continuou geracionalmente dentro do núcleo e remete mais para a nova composição de 

“estilos de vida” e “cenarizações” do espaço urbano como paisagens, abrindo-se como mais um “espaço” 

de oferta dentro da cidade. 

 

                                                                                                                                                                                           
41 Os membros de um mesmo grupo social tendem a casar entre si e a capitalizar recursos para reproduzir e melhorar 

as suas vantagens.  
42 E que é em última instância o alvo de intervenção do planeador, do projectista, do legislador, do mercado da 

habitação, do mercado em geral. 
43 79 pp F.A. 
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Contudo, apesar das muitas alterações, foram continuando no tempo, associações culturais e recreativas 

como o Carnide Clube e o Teatro de Carnide44, que se constituíram como um património social e cultural 

e inclui as novas gerações com raízes na Carnide Rural.  

 

Nomeadamente, o Teatro de Carnide tem assumido uma capacidade de renovação e adaptação às 

novas perspectivas culturais, funcionando como polo de atracção das camadas mais jovens, cruzando 

vários grupos sociais e trabalhando em linguagem teatral alguns dos referenciais simbólicos da tradição 

de Carnide Velho, como algumas “revisitações” teatrais da “lenda” da Sr.ª da Luz. 

 

Por seu lado, o próprio facto de se ter desencadeado um processo RU em Carnide veio revitalizar 

algumas práticas de participação dos residentes. 

 

Em síntese, ainda que estando a população residente de Carnide em processo de reconversão, houve 

um trabalho de memória que foi transmitido e se tem articulado com as transformações sociais 

entretanto ocorridas. 

 

 

 

Estela Gonçalves, Socióloga 

                                                           
44 Colectivos criados entre os anos 20 e 30 do século XX e que correspondiam à cultura popular do industrialismo. 


